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2. Caminho de Paulo – Caminho do Bispo
  Nessa reflexão vamos confrontar o percurso existencial de Paulo com nosso próprio percurso existencial. Como já vimos, ele mesmo teve a coragem apostólica de nos encorajar dizendo: “Sede meus imitadores, todos vós, e reparai bem os que vivem segundo o exemplo que tendes em nós”(Fl 3, 17). Em outros termos, Paulo nos diz: Nós, conjuntamente, devemos imitar Paulo, e os outros devem imitar a nós, pois somos os que imitam Paulo.

 Ora, qual foi o caminho existencial de Paulo? Que lições de vida podemos aprender, nós, os bispos, ao refletir sobre o caminho de Paulo? De fato, ao examinar o caminho de Paulo, visamos iluminar nosso próprio caminho. 

1. O que Paulo não foi e o que nós não fomos.

1.1. O que Paulo não foi
Paulo nunca diz de si mesmo que se converteu, ou seja, que sofreu o processo de conversão, em sentido estrito da palavra, passando, quer da condição de pagão para a condição de crente judeu, quer da condição de pecador, para a condição de bom, justo e santo. Foi a partir de Lucas, que nos habituamos a aplicar a Paulo a categoria de “conversão”, passando mais tarde para a Liturgia da Igreja tal hábito com a Festa da Conversão de São Paulo. Assim, São Paulo não veio, propriamente, da conversão.

 De fato, Paulo não foi um pagão, que se converteu ao judaísmo e, assim, à prática da Lei de Moisés. Na pena de Lucas, Paulo, fazendo sua própria defesa, declara-se: “Eu sou um judeu, cidadão de Tarso, cidade da Cilícia”(At 21, 39). Depois, mais explicitamente: “Eu sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas educado aqui nesta cidade. Como discípulo de Gamaliel, fui instruído em todo o rigor da Lei de nossos antepassados”(At 22, 3). Os pais de Paulo eram judeus que viviam na cidade de Tarso, capital da Cilícia oriental. De pais judeus, enquanto raça e enquanto religião, Paulo nasceu judeu, tanto na raça, quanto na religião. Assim como não mudou de raça e de cidadania, embora tenha recebido o título de cidadão romano, da mesma forma não necessitou praticar nenhuma mudança de religião, mudança que se defina como conversão ao judaísmo.

 Além disso, Paulo não era um judeu apenas de nome, indiferente, pecador vulgar ou transgressor deliberado da Lei de Moisés. Antes, era um excelente e irrepreensível judeu. E tinha consciência disto. E gloriava-se disto. 

1.2. O que nós não fomos
Igualmente, nós, presbíteros e bispos, fomos como Paulo. Nós, também, como dissemos acima, não viemos propriamente de conversão. Civilmente, a maioria de nós, ao precisou mudar de cultura e de cidadania: Somos brasileiros de nascença e de cultura. É verdade que bom número de presbíteros e bispos veio de outros países e de outras culturas, passando pelo processo de mudança de cultura, até de cidadania, real ou formal. Religiosamente, porém, a imensa maioria de nós não viemos de mudança de religião. Viemos, como Paulo, da tradição de nossos antepassados. Nascemos em famílias católicas. A maioria de nós nasceu tão católico quanto brasileiro ou italiano. Fomos informados por nossas famílias de que éramos brasileiros e também católicos. Não viemos da conversão ao cristianismo e à Igreja Católica.

2. O que Paulo foi e nós também fomos ou somos
2.1. O que Paulo foi. 
Embora em clima polêmico, Paulo confessa: “Fui circuncidado no oitavo dia, sou da raça de Benjamim, hebreu filho de hebreus; quanto à observância da Lei, fariseu; no tocante ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que vem da Lei, irrepreensível”(Fl 3, 5-6).

 O Cardeal Martini,
 comentando este texto, num retiro ao Clero de Milão, escreve: Pertencem à história gloriosa de Paulo:

 - Ser circuncidado no oitavo dia; não era como os pagão, chamados por desprezo de incircuncisos, no sentido de malditos, abandonados, aqueles com os quais Deus não parece preocupar-se;

- Ser da estirpe de Israel: do povo eleito, luz das nações;

 - Ser da tribo de Benjamim: conheço o meu passado, os meus antepassados, o vínculo que me une ao filho de Jacó;

 - Ser Hebreu de hebreus: as posses recebidas, isto é, pai, mãe, avós, todos desta gloriosa geração;

- Ser fariseu quanto à lei: isto é, hebreu de estrita observância, do rigor moral mais absoluto, que mais conhece a Lei, que mais vive as tensões espirituais profundas do judaísmo. Fariseu era nome glorioso que sublinhava o compromisso de vida vivida no âmbito da lei, com grande carga moral interior;

- Ser irrepreensível quanto à justiça que deriva da observância da lei: é a mesma palavra de louvor aplicada a José: homem justo. Assim são descritos também os pais de João Batista, Joaquim e Ana: ambos eram justos. O louvor máximo que se pode dar do ponto de vista bíblico, Paulo o aplica a si;

 - Quanto ao zelo, ser perseguidor da Igreja: o dito acima explica sua intolerância contra os cristãos e a necessidade de exterminá-los, porque compreendia muito bem que eles iam precisamente à raiz daquele tesouro. Porém, depois da luz de Damasco, Paulo reiterpretando o passado a partir de Cristo, confessa: “Antes blasfemava, perseguia e agia com violência. Mas alcancei misericórdia, porque agia por ignorância”(1Tm 1, 13).

2.2. O que nós fomos ou somos
Nós também, presbíteros e bispos, podemos narrar assim nossa história religiosa: Nascemos de pais católicos; fomos batizados já na infância; freqüentamos o catecismo em nossas paróquias; recebemos os sacramentos da Eucaristia e da Crisma ainda na infância ou na adolescência(alguns maliciosamente dizem: na idade da “bobeira”). Fomos, assim, instruídos nas tradições católicas de nossos antepassados. Mais ainda: procedemos a longos estudos filosóficos e teológicos. Muitos de nós fizemos cursos de pós-graduação, inclusive em universidades estrangeiras. Foram feitos sobre nós vários inquéritos: Através deles, ficou evidenciado que, além de peritos, especialistas e profissionais em religião católica, somos reconhecidos como “irrepreensíveis” na prática católica. Por isso, fomos escolhidos pela Igreja para sermos ordenados presbíteros e, posteriormente, bispos, como “modelos do rebanho”.

A exemplo de Paulo, sempre presente, atuante, participante e protagonista da causa do judaísmo, nós também, além do exercício honesto, dedicado, a tempo pleno, do ministério presbiteral e episcopal, nos engajamos em todas as causas do catolicismo. Muitos de nós conquistaram fama histórica, merecendo a homenagem de monumentos, de títulos honoríficos, de celebrações centenárias; alguns damos o nome a praças, avenidas e ruas. A maioria, porém, eternizou-se, ao menos diante de Deus, como “mártires do quotidiano”, muitas vezes no anonimato.

3. O que Paulo veio a ser e o que nós também devemos vir a ser

3.1. O que Paulo veio a ser
Como era, Paulo estava bem. Nada indicava que devesse mudar de rumo. Protagonista da causa judaica, na Palestina e fora dela, foi autorizado a ir a Damasco e prender os que estavam ousando abandonar o caminho da Lei de Moisés, a fim de seguir outro Caminho e entrar nele.

Organizou uma caravana. Já tinham andado até sol a pino.

Sem ter havido da parte de Paulo qualquer esforço, meditação, exercício espiritual, de repente, uma estranha, surpreendente e irresistível ILUMINAÇÃO. E um mundo se fecha e outro se abre: O que antes considerava ganho para mim, considero-o agora prejuízo; o que antes era lucro, agora considero tudo como lixo(Cf. Fl 4, 7-9). De fato, Paulo, de repente, por uma supreendente e irresistível iluminação divina, deixa para trás um mundo, construído penosamente por ele, e ingressa em outro mundo, construído generosamente por Deus para ele: “Não com minha justiça que vem da Lei, mas com a justiça que vem da fé em Jesus Cristo, a justiça que vem de Deus, com base na fé” (Fl 3, 9). Que foi mesmo que aconteceu: Brevemente, como convém, Paulo responde  “Fui conquistado por Cristo Jesus”(Fl 3, 12). Eis tudo.

Em outros termos, a realidade e a experiência anteriores da vida judaica, antes motivo de vanglória e de prestígio, foram substituídas por outra realidade e experiência: o “conhecimento de Cristo Jesus”, que ele chama de “meu Senhor”. É uma reviravolta radical do paradigma de valores. Diz Rinaldo Fabri: “O centro gravitacional muda para Paulo. Sua experiência espiritual é comparável à passagem do sistema ptolomaico geocêntrico ao sistema copernicano heliocêntrico. No lugar da lei, no centro, agora está Jesus Cristo”.
 

Para nosso proveito tentemos compreender melhor o mistério de Damasco. Que foi mesmo que aconteceu a Paulo? Que resultou nele dessa súbita e surpreendente iluminação de Deus? Por meio dos termos “transferência, transformação e transubstanciação”, podemos explicar assim: 

 1) Primeiro: Não foi mera transferência, como a de um lugar para outro. Assim, nos termos do Cardeal Martini, não foi mera conversão moral, nem mera mudança de bandeira. No primeiro caso, estariam em jogo apenas os comportamentos de Paulo, antes os da Lei de Moisés; agora as da Lei de Cristo. Não é também mera mudança de bandeira: Um zeloso observador da Lei de Moisés, a partir de certo ponto põe seu zelo, sua habilidade retórica, sua incansável atividade ao serviço da nova bandeira de Cristo. Neste caso, há só mudança de objeto, mudança de igreja: antes servia à Sinagoga, depois à Igreja de Cristo. O vulcão das energias de Paulo, colocado antes numa coisa, desloca-se agora para outra coisa, que parece melhor.

 2) Segundo: Não acontece a Paulo um processo de transubstanciação, com mudança de substância, de natureza, de identidade. Não obstante sua mudança de nome – de Saulo para Paulo -, nome que, na bíblia, equivale à identidade, na verdade não há transubstanciação, a qual só acontece no mistério Eucarístico. Na transubstanciação permanecem as aparências, mas muda a substância. Não foi isto que aconteceu a Paulo. 

 3) Terceiro. Paulo passou por um profundo processo de profunda transformação de alcance global, a qual implica mudança de “mundos”: Uma mudança global que envolve a totalidade da personalidade, em todas as suas dimensões, destinada a perpetuar-se por toda a existência. A transformação religiosa, segundo Peter Berger, é o protótipo de transformação global, pois provoca verdadeira Alteração ou alternação na personalidade global, análoga à alteração provocada no organismo físico por tumor maligno.
 

Assim, a reviravolta radical de Paulo não consiste sobretudo na passagem de uma “coisa”, a Lei de Moisés, para outra “coisa”, a Lei de Cristo: Antes, a fé de Paulo estava na Lei de Moisés; agora, a fé de Paulo está na Lei de Cristo. Antes, Paulo esperava a justiça e a salvação da Lei de Moisés; agora Paulo espera a justiça e a salvação da Lei de Cristo. A reviravolta radical de Paulo consiste antes, fundamentalmente, na revelação e descoberta de Jesus Cristo, sua pessoa, como único Salvador. Não são “coisas” que salvam: Jesus humanado é o único Salvador.

 Em síntese, podemos dizer que Paulo, vindo da tradição judaica dos antepassados, tendo recebido nela formação especializada, ao natural nela teria permanecido, não fosse uma intervenção extraordinária de Deus, mediante uma repentina e surpreendente, mas irresistível iluminação. A partir de tal iluminação, deixou um “mundo”, e entrou em outro “mundo”: Não só mudança de “bandeira”(da Lei de Moisés para a Lei de Cristo), mas sobretudo mudança de “coisas” para “pessoas”, a partir da pessoa de Jesus Cristo.

3.2 E nós? Que diz isto para nós?

 Retomemos brevemente:

1) Paulo não precisou fazer a experiência da conversão moral, passando de vida pecaminosa para vida virtuosa: Nós também, não obstante nossos pecados habituais, dos quais reiteradamente pedimos perdão.

2) Paulo enculturou-se na tradição dos antepassados, nela progrediu e nela se especializou: Nós também.

3) Paulo poderia ter simplesmente trocado de bandeira, da bandeira da Lei de Moisés, recebida dos antepassados, para a da Lei de Cristo, ou seja, da sinagoga para a Igreja nascente: Nós também podemos, por hipótese, limitar-nos a ser ou a permanecer como arautos, até mesmo ardorosos, peritos especializados e hábeis profissionais, da “bandeira cristã”, centrando nossa atenção, preocupação e luta nas verdades, valores, normas e ritos da civilização cristã.

4) Mas Paulo, por iluminação divina, deu um passo a mais – e esse passo foi decisivo, determinante e definitivo. Jesus, que Paulo antes conhecia segundo a carne, se revelou a ele; Paulo, então, passou a conhecê-lo segundo o Espírito, como o Redentor, o único Redentor. Paulo descobriu, assim, que a salvação não vem da prática da lei, seja a de Moisés, seja a de Cristo, mas da fé em Jesus Cristo. 

 E nós diante disto? Que diz isto para nós?

 Concedamo-nos, humildemente, a permissão de fazermos a nós mesmos algumas observações e questionamentos. Se, com humildade, o fizermos, entre nós e a nosso respeito, será mais fácil fazê-lo também entre nossos fiéis, diáconos e presbíteros. 

 Primeira observação: Como vimos anteriormente, nós também, na grande maioria, viemos, como Paulo, da tradição de nossos antepassados. Vimos também que em todas as religiões, especialmente no cristianismo, há “coisas” e “pessoas”. As coisas do cristianismo estão expostas sistematicamente no “Catecismo da Igreja Católica”. O centro, porém, do Cristianismo é a pessoa de Jesus Cristo. Ora, quem procede da tradição dos antepassados tem a tendência – é mera tendência, mas tendência real – de dar prioridade às “coisas” da religião, a seus catecismos de verdades, a seus códigos de leis, a seus rituais litúrgicos. Enquanto isso, tende-se a passar as pessoas – incluída a pessoa de Jesus Cristo –  à categoria de pressupostos, dando-lhes atenção secundária. Ora, na terminologia do sociólogo francês, Rémy Brague,
 os que seguem diretamente pessoas, como discípulos, especificamente como discípulos de Jesus Cristo, são “cristãos”. Ao contrário, os que valorizam e defendem as “coisas” do cristianismo, a civilização cristã, seus princípios, valores, normas e ritos, são “cristianistas”. 

A propósito, não consigo esquecer um breve diálogo que tive, faz pouco tempo, com um pastor evangélico, numa estação rodoviária. Disse-me ele: “A Igreja Católica ensina Teologia”. Segundo ele, a Igreja Católica, na percepção dos evangélicos, aparece, se distingue e é reconhecida como aquela que “ensina teologia”, ou seja, doutrinas, as quais pertencem à categoria das “coisas” do cristianismo. Mas Aparecida fez sua e traduziu assim a afirmação de Bento XVI: Não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, mas pelo encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva”(DCE 1).

 Para vir a ser “cristianista”, como Saulo era “judaizante ou judaísta”, ou seja, para vir a conhecer “coisas”, doutrinas ou teologias, e fazer delas publicidade, propaganda e promoção, é suficiente a formação científico-teológica e a habilitação pastoral. Não é necessário passar pelo processo de profunda transformação interior, como o de Paulo, chamado também processo de internalização ou subjetivação. Contudo, a propósito da formação, em recente livro, o Pe. Jaldemir Vitório faz uma rude afirmação: Sem a dinâmica da internalização, que produz a transformação, mesmo que o formando persevere até o fim da vida e faça carreira, a formação, propriamente dita, terá sido um fiaco.
 É forçoso reconhecer: Talvez, por hipótese, nós, bispos, mesmo bispos, podemos vir a ser intrépidos, destemidos, heróicos e perseverantes “bispos cristianistas”.

 Segunda observação: Os quem procedemos da tradição dos antepassados, porque tendentes a ser mais adeptos de “coisas” do que discípulos de “pessoas”, ou seja, mais tendentes a ser “cristianistas” do que “cristãos”, corremos o risco de sucumbir  a uma ou a outra de três tentações opostas:

 a) A tentação de sucumbir a radicalismos desproporcionados. Sabemos, como nos advertiu o Papa João Paulo II, que, mesmo as mais altas e nobres verdades ou valores podem conduzir a radicalismos e até a fanatismos desproporcionados. Nós, os Franciscanos tivemos longa e repetida experiência disto: Quantas faltas de caridade foram cometidas, quanta divisões foram criadas,  na defesa intransigente da “Dama Pobreza”!

 b) A tentação de sucumbir à obediência e à fidelidade externa ou exterior, que conduz a toda sorte de formalismos ou legalismos benignos ou exacerbados, os quais salvam as aparências, nos habilitam a fazer carreira, mas, de fato, não nos realizam como pessoas cristãs, e não nos habilitam à verdadeira evangelização, que leva à real conversão. Perguntar não ofende: Por que é tão reduzido ou quase nulo o número de católicos, que entram ou retornam à Igreja por real conversão?  Antes, são os que saem dela que se dizem e se sentem convertidos!

 c) A tentação de sucumbir a minimismos acomodados, minimismos que desqualificam o cristianismo e o próprio Jesus Cristo, ou seja, a tentação de reduzir, de fragmentar e de instrumentalizar, a religião, o cristianismo, tal como essa descrição que encontramos em Aparecida: “...uma fé católica reduzida a uma bagagem, a um elenco de algumas normas e de proibições, a prática de devoção fragmentada, a adesões seletivas e parciais das verdades da fé, a uma participação ocasional em alguns sacramentos, à repetição de princípios doutrinais, a moralismos brandos ou crispados, que não convertem a vida dos batizados. Nossa maior ameaça, acrescenta, citando o então Cardeal Ratzinger, ‘é o medíocre pragmatismo da vida cotidiana da Igreja, no qual, aparentemente, tudo procede com normalidade, mas na verdade a fé vai se desgastando e degenerando em mesquinhez”(DAp, 12).

 À vezes, tem-se a impressão de que podemos descrever a vida dos católicos, nós incluídos, assim: Vivemos a maior parte do tempo como os outros, de maneira secular e laica, e, de quando em vez, no início, no meio ou no fim do dia, ou dentro da noite, fazemos ou assistimos a alguma atividade religiosa!

 Terceira observação. Mas agora, pareceu bem ao Espírito Santo e à Igreja, particularmente da América Latina e do Caribe, por seus Bispos, reunidos em Aparecida, em 2007, convocar-nos para uma profunda transformação eclesial, que exige uma profunda transformação pessoal. De fato, estamos sendo convocados, entre outras coisas, para as seguintes mudanças:

 1) Conversão pastoral, que “exige que se vá além de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária”(DAp 370);

 2) Encontro com Cristo. Ponto de partida e “centro gravitacional” da apostolicidade de Paulo, o encontro com Cristo deve vir a ser também ponto de partida do ser cristão, de recomeço da Igreja e de sua missionariedade, conforme indicação do magistério supremo, assumido por Aparecida, quando afirma: “A todos nos toca recomeçar a partir de Cristo(o grifo é nosso), reconhecendo que ‘não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, mas pelo encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva’(DCE, 1)”(PAp 12).

3) Discipulado e Missionariedade. Para ser missionário não é suficiente ser “cristianista”, adepto das “coisas” do cristianismo: É necessário ser discípulo de Jesus Cristo, apaixonado pela “pessoa de Jesus Cristo”. Só o verdadeiro discípulo é verdadeiro missionário. Daí a decisão de Aparecida de unir os dois termos, fazendo de um adjetivo do outro.

 4) Querigma. O contexto missionário é contexto do querigma. O missionário não “ensina teologia”, mas “anuncia o querigma”. Quanto eu entendo, o pregador querimático distingue-sepelo anúncio apaixonado de Jesus Cristo e pelo pelo permanente recurso à Palavra de Deus. Além disso, Aparecida coloca junto três coisas inseparáveis:”O testemunho pessoal, o anúncio do querigma e a ação missionária”, todos frutos do Encontro com Cristo[DAp 278 a)]. E acrescenta: “O querigma não é somente uma etapa, mas o fio condutor de um processo que culmina na maturidade do discípulo de Jesus Cristo. Sem querigma, os demais aspectos desse processo estão condenados à esterilidade, sem corações verdadeiramente convertidos ao Senhor. Só a partir do querigma acontece a possibilidade de uma iniciação cristã verdadeira. Por isso, a Igreja precisa tê-lo presente em todas as suas ações”[DAp 278 a)].

4. Então, o que fazer ?
 Se o caminho de Paulo aponta para nosso caminho, se sua trajetória inspira nossa trajetória, que podemos ou devemos fazer?

 1) Certamente, em primeiro lugar, suplicar a graça, não impossível, de receber uma iluminação semelhante àquela que Paulo recebeu. Então, sim, nós também nos transformaremos em homens novos, como ele, que, em virtude de singular iluminação, se transformou em Apóstolo dos Gentios.

 2) Podemos contribuir poderosamente para receber tal iluminação mediante o exercício da contemplação do mesmo mistério de Cristo, apresentado a Paulo. Tal contemplação pode ser exercitada, como ato isolado, ou como integrante da Lectio Divina, hoje tão frequentemente recomendada. A contemplação tem o privilégio de nos remeter para a essencialidade das realidades divinas, possibilitando-nos a redescoberta, às vezes surpreendente, de mistérios, por tanto tempo escondidos e agora revelados, conforme linguagem do próprio São Paulo.
 3) Ora, isto exige perseverança. Impressionou-me a seguinte orientação de Francisco Osuna: ”Se não puderes perseverar por amor, obriga-te com santo zelo e passa pela porta estreita da contemplação, porque Deus dá a graça do saber àquele que se atreve a perseverar”.

 Amanhã, tentaremos contemplar, com perseverança, o mistério de Cristo, que iluminou São Paulo, a fim de que nós também venhamos a ser iluminados, como ele, e virmos a ser apóstolos, como ele.

Dom Frei Ângelo Domingos Salvador, OFMCap

Bispo Emérito de Uruguaiana
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